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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			Vinte e cinco anos antes

			 

			– É uma pena – suspirou Virginia Porter, a directora do orfanato Barrie, olhando para as três meninas. Os seus pais tinham morrido num acidente de automóvel há uma semana e a polícia não tinha conseguido localizar nenhum parente.

			Naquele momento estavam a dormir, mas a irmã Gladys e ela tinham estado horas a passear com as meninas nos braços, pelos corredores do orfanato, até que deixassem de chorar. E todas as noites era a mesma tortura. Se tivessem algum cabelo preto no início da semana, agora estavam todos brancos.

			– Tão pequenas e sozinhas no mundo. Que pena, meu Deus.

			O ar condicionado ligou-se nesse exacto momento, enviando, como se fosse um sinal, uma lufada de ar frio por todo o quarto.

			– Acha que conseguiremos mantê-las juntas? – perguntou a irmã Gladys. – Não posso suportar a ideia de as separar.

			Virginia suspirou.

			– Continuaremos à procura dos seus parentes, mas mais tarde ou mais cedo teremos que lhes procurar uma casa.

			E isso preocupava-a. Tal como a irmã Gladys, queria que as meninas permanecessem juntas, mas seria difícil recusar uma oferta de pais adoptivos para uma delas. Felizmente, eram muito pequenas, treze ou catorze meses no máximo e, certamente, não recordariam nada daquilo quando fossem maiores.

			– Faremos tudo o que pudermos.

			– Precisam umas das outras, senhora Porter – insistiu a irmã Gladys, que era ainda mais sentimental que Virginia. – Perderam os pais tão de repente… Temos que conseguir que continuem juntas. Por favor.

			A ruiva, Rose, mexeu-se e Virginia inclinou-se para acariciar a sua cabecinha. Se voltasse a acordar, se voltasse a chorar… Já se tinha apercebido de que Rose era a mais sensível das três, a que parecia mais afectada pela perda dos pais.

			– Tentaremos – murmurou, cheia de pena. – Prometo-lhe que tentaremos.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Warren Harker, quarenta e um anos, um metro e oitenta e oito, cabelo preto, olhos azuis, educado em Standford, mestrado em Administração de Empresas pela Universidade de Harvard.

			Rose Tilden ouvia, incrédula, como a sua chefe, Marta Serragno, do Catering Serragno, descrevia o homem que as tinha contratado para servir um jantar na sua residência, nessa noite.

			– Está no negócio imobiliário desde 1988 e criou a empresa Harker em 1992. Gosta da carne mal passada, de negócios limpos e das mulheres quentes. Conta corrente: quatrocentos e vinte e sete milhões de dólares, mais coisa, menos coisa – Marta passou a língua pelos lábios, lambendo-se. – E em breve será meu. Garanto-te.

			– Estás muito segura de ti mesma – comentou Rose.

			– Duvidas de mim?

			«Frequentemente», pensou Rose. Mas não fazia sentido discutir com Marta Serragno.

			– Nunca.

			– Rapariga esperta – Marta riu-se. – Essa é a resposta correcta.

			– Mas, se quiseres a minha opinião… – continuou Rose. Às vezes, não era capaz de se calar. A sua irmã, Lily, dizia que era o seu cabelo ruivo o que a tornava tão conflituosa. – Era melhor se parassem de construir tantos edifícios novos e arranjassem os que já existem.

			Marta fulminou-a com o olhar.

			– Espero que não vás dizer isso a Warren Harker.

			– Não, a menos que ele próprio me pergunte – Rose dava sempre a sua opinião honesta. E Lily dizia-lhe sempre que tinha de aprender a fechar a boca.

			O seu trabalho era-lhe particularmente difícil já que, supostamente, tinha que ser amável e simpática com o cliente e com os seus convidados, os quais tentavam rebaixá-la, algo que acontecia com frequência, ou então quando havia queixas destinadas a conseguir um desconto no preço, algo que acontecia ainda com mais frequência. Era incrível até onde iam os milionários para poupar dinheiro. Durante estes três anos que tinha estado no negócio, Rose tinha aprendido várias coisas e uma delas era que quanto mais dinheiro tinha um cliente, mais mesquinho era.

			E quanto mais mesquinhos, piores pessoas eram.

			Rose tinha um problema com isso, mas para Marta era indiferente. Quanto mais ricos, melhor, costumava dizer.

			– Francamente, querida, não vais ter nenhuma conversa com os clientes, portanto não acho que Harker vá perguntar a tua opinião sobre o aspecto arquitectónico da cidade.

			Rose concordou. Marta era uma imbecil. Se não fosse tão ridícula, Rose sentir-se-ia ofendida pelos seus comentários.

			– Bom, fizeste a salada de alcachofras que toda a gente tanto gosta?

			– Três quilos – respondeu Rose, indicando uma saladeira enorme.

			Sabia porque Marta queria a salada de alcachofras com limão, que era uma das suas especialidades. De facto, era um dos pratos que… enfim, por alguma razão, as pessoas pensavam que aquela salada tinha propriedades afrodisíacas.

			Evidentemente, Marta esperava alguma coisa daquela noite.

			– Fizeste-a como sempre, não foi?

			Rose teve que conter um risinho. A sua chefe era tão transparente…

			– Faço-a sempre da mesma forma.

			– Óptimo! – Marta voltou a olhar para o homem que esperava na sala da enorme suite. – Então, esta noite vou comer um prato de salada. Embora odeie alcachofras.

			Rose parou de trabalhar e olhou para a sua chefe.

			– Se não gostas de alcachofras, não comas.

			– Se o que dizem dessa salada for verdade, penso prová-la.

			– Nem tudo o que dizem é verdade.

			– Querida, já que tenho de comer a salada, espero que seja verdade o que dizem.

			Rose encolheu os ombros.

			– Mas se ainda nem conheces Warren Harker. E se for um bruto?

			Marta Serragno cravou-lhe o olhar.

			– Para começar, vi-o, ainda que apenas por um momento. Além disso, mesmo que seja um bruto, é indiferente, porque tem mais de quatrocentos milhões na sua conta corrente. E para caçá-lo sou capaz de comer alcachofras todos os dias… Espera um momento. Agora que penso… a questão é: será que ele gosta de alcachofras?

			Rose abanou a cabeça enquanto preparava a bandeja de queijos. Marta não gostava de queijo. Não gostava de peixe. Não gostava de legumes. Não gostava de doces. De facto, mal a tinha visto comer. Porque continuava no negócio do catering era um mistério para ela.

			Mas claro, herdara o negócio do seu segundo marido… ou teria sido do terceiro? Tinha-lho deixado antes de morrer, uns anos antes. Naquela altura, isso também era verdade, Marta tinha erguido o negócio, mas jamais tinha mostrado o menor interesse pela comida. Era, simplesmente, uma mulher ambiciosa que queria prosperar, fosse a que custo fosse.

			De modo que tivera sucesso no negócio do catering, contratando os melhores e gerindo a empresa com mão de ferro. Não sabia cozinhar, mas para isso estavam lá os outros. Tal como tinha feito Henry Ford, o magnata dos automóveis, simplesmente contratava os peritos.

			Rose, juntamente com a sua irmã Lily, tinha crescido no orfanato Barrie, em Brooklyn. As duas tinham passado por algumas casas de acolhimento, mas tinham crescido praticamente no orfanato, porque ninguém queria adoptar duas meninas mais velhas.

			Aos dezasseis anos souberam que a sua primeira mãe de acolhimento tinha morrido e lhes tinha deixado uma pequena herança, de modo que tiveram algum dinheiro para estudar.

			Rose tinha ido para uma Escola de Cozinha e a sua irmã tinha estudado Turismo. Agora, enquanto Rose trabalhava como ajudante de Marta numa das empresas de catering mais importantes de Nova Iorque, Lily fazia-o no Hotel Montclaire, um dos hotéis mais exclusivos da cidade.

			– Tudo bem, como vai isso? – perguntou um homem baixinho, com o cabelo todo penteado para o lado e óculos de armação preta. – Estamos com tempo?

			– Claro que sim, senhor Potts – respondeu Marta. – Diga ao seu chefe que está tudo a andar sobre rodas. De facto, talvez gostasse de entrar e… provar algum dos nossos pratos.

			O senhor Potts levantou tanto as sobrancelhas que os seus óculos deslizaram pelo nariz e teve que os compor a toda a pressa.

			– O senhor Harker confia que os seus produtos sejam tão bons como a senhora diz, senhora Serragno.

			Rose conteve um risinho.

			Quando Potts se foi embora, Marta voltou-se para ela.

			– Consegues acreditar nisto? Quando pescar aquele peixe graúdo, e penso fazê-lo, este verme será o primeiro a ser despedido.

			– Vá lá, mulher, não creio que o tenha dito com má intenção. Warren Harker é um homem muito ocupado e quer que tudo corra bem, só isso.

			Marta concordou.

			– Sim, está bem. Vai correr tudo maravilhosamente bem. Que tal está a salada?

			 

			 

			A suite era incrivelmente elegante. Rose nunca tinha visto uns móveis tão bonitos e já tinha trabalhado nas casas mais elegantes de Manhattan. Só o lustre que pendia do tecto devia valer mais que o seu salário de um ano inteiro. Pelos vistos, Harker tinha duas casas em Manhattan, além daquela suite, que tinha alugado vitaliciamente, e muitas outras por todo o mundo. Dinheiro até à exaustão. O negócio imobiliário era, sem dúvida, o mais lucrativo.

			– Apetece-lhes provar isto? – perguntou a um grupo de convidados, segurando uma bandeja com aperitivos de aspecto delicioso.

			– O que são? – perguntou uma mulher loira rechonchudinha.

			– Rolinhos de ovo e abacate com molho de tamarindo – uma das suas melhores receitas. – E bocadinhos de queijo. Estão muito bons.

			A mulher pegou em vários.

			– Eu também quero prová-los – ouviu uma voz rouca atrás dela. Surpreendida, voltou-se para se deparar, cara a cara, com Warren Harker.

			Era mais alto do que tinha imaginado, embora Marta o tivesse descrito exaustivamente. Tinha os olhos de um azul muito claro, com rugas de expressão em redor.

			– Olá, senhor Harker! Quer provar um rolinho de ovo?

			– Tudo menos a salada de alcachofras com que a sua colega, desde há um bocado, me vem perseguindo – ele sorriu, comendo um salgado de queijo.

			– Não gosta da salada de alcachofras?

			– Eu não gosto que alguém me coloque uma colher na boca, dizendo «Vamos, prove». Lembra-me a minha mãe a tentar fazer-me comer fígado. Não é uma boa lembrança.

			– Ah, estou a ver – murmurou Rose. Sim, Marta tinha tendência para ficar chata quando queria alguma coisa. Neste caso, alguém. – Lamento. Marta não…

			Não o quê? Não é ela mesma? Marta estava a ser completamente ela mesma. Marta não tinha tomado o comprimido? Tinha uma bolsa cheia de remédios.

			– Normalmente, não se comporta assim.

			Uma mentira piedosa.

			– Há muito tempo que trabalha com ela? – perguntou Warren Harker, com aquela voz rouca, modulada.

			– Um ano, mais ou menos.

			– E não pensa trabalhar por conta própria?

			– A fazer o quê?

			– O que faz. Você é a cozinheira, não é?

			Marta não queria que ninguém soubesse que ela não sabia cozinhar.

			– Uma delas.

			– Uma delas – repetiu Harker, com um sorriso nos lábios. – Vejo que é muito leal. Se me dedicasse ao negócio do catering, tentaria levá-la agora mesmo.

			– Mas…

			– O meu ajudante disse-me que Serragno não cozinha, que só contrata os melhores. Por isso a contratou, claro. E se a contratou, é porque deve ser a melhor.

			Rose teve que sorrir.

			– Pois eu fiz a salada de alcachofras.

			Harker soltou uma gargalhada e várias pessoas voltaram-se para olhar para eles.

			– De certeza que está muito boa.

			– Se não estiver, terei que me dedicar a outra coisa.

			– Ah, finalmente encontro-o – Marta apareceu de repente, ainda com o prato de salada na mão. E então, de repente, deu, o que pareceu, um passo deliberado para trás… antes de largar o prato, que se desfez em pedacinhos no chão. – Rose Tilden! Olha o que fizeste. Como podes ser tão desajeitada?

			– Não foi culpa dela – interveio Harker, surpreendido.

			– Mas Marta… – começou a dizer Rose, ainda mais surpreendida.

			– Não se preocupe, senhor Harker. Rose limpará tudo – Marta sorriu, pegando-lhe no braço. – Porque não me mostra a famosa vista de Nova Iorque?

			Harker afastou-se educadamente para se aproximar de Rose.

			– Deixe-me ajudá-la – murmurou, ajoelhando-se com o seu fato de dois mil dólares.

			– Obrigada, mas não é preciso.

			– Não, não é preciso – insistiu Marta. – Ela deixou-o cair, ela pode apanhá-lo. Que tal irmos ver Nova Iorque à noite?

			– Aproxime-se de qualquer janela. Pode vê-la dali.

			Rose sentiu a raiva de Marta a envolvê-los como uma neblina.

			– Por favor, continue com a sua festa. Eu limpo isto – murmurou, tentando lidar com a situação.

			– Na verdade, isto parece-me muito mais interessante.

			– Não está a gostar da festa?

			– Isto não é o que eu chamaria uma festa. É mais uma obrigação social. Faço uma todos os Verões. Soirées para os empresários e vereadores de Nova Iorque… – respondeu ele, apontando em redor. – Tenho que me dar bem com eles. Dedico-me ao negócio imobiliário, não sei se sabe.

			Rose sentiu vontade de lhe dizer que sabia tudo sobre ele, graças a Marta.

			– Sim, já tinha ouvido qualquer coisa.

			Ele estudou-a durante um momento, antes de continuar a apanhar pedaços de salada do chão de madeira.

			– Portanto, isto é uma reunião de negócios, na verdade. Suponho que tenha estado em muitas como esta.

			Rose concordou, rindo.

			– Sim, claro. Mas as pessoas não costumam admitir que se estão a aborrecer – disse, levantando-se. – Porque se dá ao trabalho de as organizar se sabe que se vai aborrecer?

			– Está a ver aquela senhora? – perguntou ele, indicando discretamente uma mulher de uns oitenta anos coberta de diamantes. A mulher tinha uma expressão azeda, com os lábios cerrados. – É a senhora Winchester, a mãe do Presidente da Câmara. E dizem que ele não dá um passo sem a sua aprovação.

			– Ou seja, o senhor precisa de ficar bem visto.

			– Exactamente. E para isso contratei o melhor catering da cidade.

			– E se ela não gostar?

			– Eu caí-lhe nas boas graças – respondeu Harker, com total segurança. – Pelo menos, por enquanto. Mas tem mudanças de humor e, se se volta contra nós, há razões para tremer.

			– Lembra uma mulher que conheci quando era pequena, a senhora Ritter. Tinha uma floricultura em Brooklyn, o que era irónico porque ela tinha sempre um cheiro… estranho.

			– Você é de Brooklyn?

			Rose assentiu.

			– E o senhor?

			Ele hesitou um momento.

			– Passei a maior parte da minha vida aqui, em Manhattan. Como se chama?

			– Rose Tilden.

			Harker olhou para ela, surpreendido.

			– Tilden?

			– Sim.

			– É um apelido curioso.

			– Para mim, não.

			O orfanato Barrie era na rua Tilden e todos os meninos que chegavam sem identificação recebiam esse apelido. Rose e a sua irmã tinham chegado ao orfanato com umas pulseirinhas com os seus nomes gravados, mas não com os seus apelidos, de modo que se tinham transformado em Rose e Lily Tilden.

			– Não, claro, imagino – Harker sorriu, mas os seus olhos escureceram. – Que interessante.

			– Rose, querida – chamou-a Marta. – Importas-te de ir ajudar Tonya na cozinha?

			Nos olhos de Marta havia um brilho que Rose nunca tinha visto. Era mais que fúria, era… algo indescritível. Como se quisesse matá-la.

			– Aconteceu alguma coisa?

			– Não, nada. Mas Tonya está sozinha e precisa de ajuda.

			– Com licença, senhor Harker – desculpou-se Rose, tentando conter a sua indignação. Marta estava a tratá-la, de propósito, como se fosse uma ajudante, coisa que nunca tinha feito antes, e isso era ofensivo.

			Zangada, entrou na cozinha, decidida a deixar o seu trabalho. Gostava muito de cozinhar e, em geral, dava-se bem com toda a gente, mas Marta Serragno estava a transformar-se numa tirana. Cada vez que alguém lhe perguntava onde era a casa de banho, Marta estava lá, com uma expressão furiosa, a tentar descobrir se Rose se estava a dar de forma demasiado amistosa com os clientes. Como se fosse mau mostrar-se cordial com as pessoas. O que queria, que não falasse com ninguém, como se fosse muda?

			Já estava farta. A Serragno tinha uma reputação excelente como empresa de catering, mas não era a única da cidade. E, certamente, estaria melhor a trabalhar para uma pessoa menos tempestuosa.

			Quando entrou na cozinha, não viu Tonya em lado nenhum. De facto, a cozinha estava limpíssima e estava tudo no seu sítio. As bandejas de sobremesas estavam postas sobre a mesa.

			– Pode saber-se o que estás a fazer com gracinhas para cima de um cliente?

			Rose voltou-se, atónita.

			– Como?

			– Vi-te cheia de gracinhas com Harker.

			– Eu? Não, parece-me que ele é teu, Marta.

			– Podes ter a certeza de que sim – respondeu ela, corando. – E não quero que te metas nas minhas coisas.

			– Não estava com gracinhas com Harker…

			– Pois parecia.

			– Estávamos só a falar.

			– Eu não te pago para falar, pago-te para cozinhar, servir e limpar. Mais nada, percebeste? Não quero voltar a ver-te a fazer gracinhas com ninguém.

			– O que querias que fizesse, que lhe negasse a palavra?

			– Nos últimos meses vi-te a fazer gracinhas com muitos clientes, não apenas com Harker. E eu não gosto. Dedicas-te mais a falar com as pessoas do que a fazer o teu trabalho.

			– Isso não é verdade! – protestou Rose, furiosa. – Faço o meu trabalho o melhor que posso e tu sabes. De facto, faço o meu trabalho e muito mais – acrescentou, tirando o avental. – Olha, isto assim não funciona, Marta, lamento. E, pelos vistos, também não funciona para ti, portanto o melhor é ir-me embora. Tonya, Keith e o resto da equipa limparam tudo, portanto não há assim muito que fazer.

			Estava tão zangada que lhe tremiam as mãos, mas esperava que Marta não o visse. Não queria dar-lhe essa satisfação.

			A sua chefe olhou um momento para a porta e depois fixamente para ela.

			– Rose, desculpa. Perdoas-me?

			– O quê?

			– É que estou muito nervosa… – choramingou Marta, levando uma mão aos olhos, os quais estavam completamente secos. – Eu sei, portei-me mal contigo e entendo que te queiras ir embora. Eu faria o mesmo.

			– Certamente.

			Ali estava a passar-se algo estranho.

			– Mas esta é uma festa muito importante para mim, Rose. Está cá o Presidente da Câmara! Ele poderia conseguir-nos imenso trabalho. Importas-te de ficar até que a festa acabe? Pelo menos faz isso por mim.

			– Não sei…

			– Por favor, pago-te o dobro. A sério. Pago-te agora mesmo, se quiseres. Dá-me a minha mala – disse a sua chefe, indicando uma salinha contígua, onde as convidadas tinham deixado os casacos e as malas.

			– Não é preciso – suspirou Rose, voltando a pôr o avental. – Fico até ao final da festa, mas não penso continuar a trabalhar para ti.

			– Bom, se pões as coisas assim… – de repente, Marta deixou-se cair no chão como se lhe tivesse dado um ataque qualquer. – Ai, meu Deus, que horror. Como vou sair daqui agora?

			– Acalma-te. Está tudo bem.

			– Estou-me a sentir mal. Por favor, dá-me os meus comprimidos. Estão na minha mala…

			– Como é?

			– É de pele castanha clara, com o logótipo da Gucci na fivela.

			– Venho já.

			A mala pesava mais do que tinha imaginado e uma das primeiras coisas que tirou foi um lenço de senhora à moda antiga… Que estranho, pensou. Mas, quando ouviu uma exclamação atrás de si, começou a entender tudo:

			– O que faz com a minha mala?

			Era a senhora Winchester, a mãe do Presidente da Câmara, com uma mão sobre o coração e a outra apontando-a como se fosse uma arma.

			De repente, a cozinha encheu-se de gente.

			Para Rose, foi como se tudo acontecesse em câmara lenta. Marta, aparentemente recuperada do colapso, estava de pé, com as mãos nas ancas e cara de satisfação.

			– O que está a acontecer aqui? – perguntou Warren Harker. – O que se passou?

			– Essa… essa rapariga estava a tentar roubar-me a mala.

			– O quê? Não, não, não é verdade – tentou explicar Rose, assustada. – Só ia… Marta pediu-me que…

			– Largue a mala agora mesmo – interrompeu-a Harker, com uma voz gélida.

			Até àquele momento não se tinha apercebido de que tinha a mala na mão. E largou-a, como se fosse algo repugnante.

			– Marta tinha-me pedido que lhe desse uns comprimidos que estavam na mala dela e achei que era esta. Peço desculpa. Por favor, Marta, diz-lhes.

			– Não posso acreditar no que estou a ver – afirmou, em vez disso, a sua chefe.

			– O quê?

			Rose soube então que Marta lhe tinha montado uma armadilha.

			– Senhor Harker, não sei como pedir desculpa. Não sabia que tipo de pessoa era esta rapariga.

			– Eu? Mas o que estás a dizer? Tu é que me pediste para te dar uns comprimidos que estavam na tua mala e disseste que era esta.
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